
A Cemig perdeu o controle
sobre as terceirizadas

Na última quinta-feira a
Assembléia Legislativa reali-
zou uma audiência pública
para obter esclarecimentos
sobre o aumento do número
de acidentes de trabalho com
vítimas fatais na Cemig. Em
oito anos, 68 trabalhadores
mortos. Também foram deba-
tidas a deterioração das rela-
ções de trabalho e as viola-
ções dos direitos fundamen-
tais por parte da Cemig.

O coordenador-geral do
Sindieletro, Wilian Vagner
Moreira, expôs as dificulda-
des que a empresa tem colo-
cado para a discussão de saú-
de e segurança dos trabalha-
dores. Wilian também criti-
cou a forma como os aciden-
tes têm sido apurados.

Pelo Acordo Coletivo, a co-
missão para investigar a cau-
sa do acidente tem que ser
montada em cinco dias, contu-
do, já teve comissão de análise
formada 20 dias após o aciden-
te. “Se a Cemig cumprisse a le-
gislação, cumprisse o que man-
da a NR10, não teria tanto aci-
dente. Porque as pessoas não
estariam trabalhando em con-
dições desumanas de pressão e

de exigência por produtivida-
de”, alerta Wilian.

Também estava presente à
audiência o auditor fiscal do
trabalho, Vladimir Poleti Jorge,
que relatou a inúmeras autua-
ções que a Cemig tem sofrido
da DRT. Ressaltando que a Ce-
mig é um patrimônio público,
Vladimir Poleti afirmou que a
Cemig investe no treinamen-
to de seus trabalhadores, “mas
coloca o terceirizado para tra-
balhar à toque de caixa, sem

Questão de Justiça

Essa é a conclusão da
audiência pública

realizada na Assembléia
Legislativa para debater
as condições de trabalho

na empresa

treinamento suficiente”. “Por
ser um serviço muito perigoso,
você tem que ter um pessoal ex-
tremamente capacitado. No
setor elétrico, o que separa um
quase acidente de um acidente
fatal é nada, é a sorte”, explica.

O auditor fiscal também re-
latou o que a DRT tem encon-
trado nas fiscalizações na Ce-
mig. “A carga horária ultrapas-
sa o que um ser humano supor-
ta. As empreiteiras fecham o
cartão de ponto às 18h, mas
continuam trabalhando. Se
você trabalha várias horas sem
descanso, você não raciocina
mais”, relatou.

Outro ponto destacado foi o
alojamento dos trabalhadores.
“Em Santos Dumont chegamos
a pensar em chamar a Polícia
Federal porque as condições se
assemelhavam ao trabalho es-
cravo, de tão degradante”, com-
para. E finaliza: “a Cemig per-
deu o controle sobre as empre-
sas terceirizadas”.

Durante a audiência

pública o Sindieletro fez o

lançamento do Des-Balan-

ço Social da Cemig 2007 ,

um estudo desenvolvido

pelo Departamento Inter-

sindical de Estudos Sócio-

Econômicos (Dieese).

O Des-Balanço é realiza-

do a partir dos dados do ba-

lanço anual da empresa e

traz um estudo dividido em

cinco eixos - Qualidade dos

Ser viços,  Tarifa,  Pessoal,

Saúde e Segurança e Divi-

dendos – que analisa os nú-

meros apresentados pela

empresa sob a ótica do inte-

resse público.

Numa busca desenfrea-

da por lucro para possibili-

tar o pagamento de dividen-

dos, a CEMIG, maior empre-

sa estatal de Minas Gerais,

tem sacrificado toda a soci-

edade. Este sacrifício é evi-

dente quando é feita uma

comparação entre a alta lu-

cratividade da empresa e as

suas políticas sociais, traba-

lhistas e tarifárias.

Os recordes de lucrativi-

dade verificados nos últi-

mos anos são sustentados

pela alta conta de energia

elétrica paga pelos minei-

ros, que vem tendo como

contrapartida, uma presta-

ção de serviços bem aquém

do esperado e das possibili-

dades da empresa. Leia

mais na página 4.

Sindieletro lança estudo

sobre o Balanço da Cemig

Foto: Benedito Maia

Wilian Vagner, coordenador-geral do Sindieletro, relata as diversas ilegalidades trabalhistas cometidas pela Cemig.
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Cerca de 18 mil trabalhado-
res rurais sem terra e lideran-
ças de 24 estados se reuniram
em Brasília, de 11 a 16 de ju-
nho, para o 5° Congresso Naci-
onal do MST, que definiu as ori-
entações para a luta pela Re-
forma Agrária, causa defendi-
da pelo movimento desde 1984.
O Congresso ressaltou a neces-
sidade do MST envolver a soci-
edade na luta pela Reforma
Agrária e pela transformação
social.

Em um dos debates do Con-
gresso, João Pedro Stedile, da
coordenação do MST, alertou
para os riscos do apoio históri-
co do estado aos grandes inves-
tidores rurais, e pouca aposta
nos pequenos produtores.
“Esse modelo impôs ao campo-
nês três opções: a favela na ci-
dade, as políticas de compen-
sação social, como o Bolsa-Fa-
mília, ou a integração com as

Diretores do Sindieletro participam do maior encontro
de trabalhadores rurais já realizado na América Latina

e diretor de Terceirizados, Leo-
nardo Timóteo, e o diretor Moi-
sés Acorroni, participaram do
Congresso.

Leonardo Timóteo avalia
que o MST é traçado pela união
dos trabalhadores em defesa da
Reforma Agrária e de um novo
modelo de desenvolvimento
que respeita a coletividade e o
meio ambiente. “O MST dá um
banho de organização e de tra-
balho de base e está acima de
qualquer ideologia partidária.
O respeito à terra e ao cidadão
está acima de tudo”, destaca.

Para o diretor, o Congresso
também mostrou avanços tími-
dos na Reforma Agrária num
país com muitas propriedades
improdutivas e sem donos. “O
Movimento ultrapassa barrei-
ras e supera dificuldades mos-
trando outro caminho, através
da coletividade, capaz de cons-
truir uma realidade urbana e

Os cursos de Saúde e Segu-
rança promovidos pelo Sindie-
letro têm conseguido mudar a
concepção dos trabalhadores
sobre acidente, prevenção, con-
dições de trabalho, dentre ou-
tros aspectos fundamentais
para a criação de um ambiente
de trabalho seguro.

Construído a partir das ex-
periências de cada eletricitário
e das peculiaridades de cada
região em que é aplicado, o
Curso de Saúde e Segurança é
desenvolvido de forma conjun-
ta e participativa para todos os
membros de Cipa’s.

A dinâmica de trabalho é
lúdica e agrega novas informa-
ções, possibilitando que o tra-
balhador desconstrua e recons-
trua conceitos de saúde e segu-
rança de forma conjunta. A par-
tir do método de análise de cau-
sas, o trabalhador descobre,

destrinchando o fato, o porquê
do acidente e em quais as con-
dições ele aconteceu. Isso pos-
sibilita uma compreensão mais
abrangente do fato e evita a
busca, exclusiva, de culpados.

A cada módulo é elaborado
um plano de ação para a Regio-
nal em que o curso está sendo
realizado. O cipista se sente
como sujeito construtor do que
está sendo estudado e é esta-
belecida uma troca mútua de
experiências entre ele - que
está no dia-a-dia do trabalho - e
os assessores e diretores que
participam do encontro.

Crescimento

Segundo a doutora Ana Lú-
cia Murta, assessora de Saúde
do Sindieletro, o curso tem
como objetivo propiciar que o
trabalhador se reconheça en-
quanto sujeito. “É perceptível

a mudança de comportamento
do trabalhador do início ao tér-
mino do curso. Ao final eles se
tornam educadores, agentes
transformadores de mudan-
ça”, ressalta.

Para o diretor de Saúde e
Segurança do Sindieletro, Jai-
ro Nogueira, é importante a
forma como é tratado o papel
do cipista pelo sindicato. “Aci-
dentes ocorridos na empresa
são tratados durante o curso e
o eletricitário participante da
Cipa reconhece o importante
papel que ele deve desempe-
nhar”, diz.

Ele ressalta que o método
de aplicação do curso é o gran-
de diferencial. “A Cemig pro-
move um curso onde o traba-
lhador não tem voz. A autori-
dade transmite as informações
e o trabalhador está lá apenas
para receber, não há uma preo-

Trabalhadores elaboram novos conceitos
nos Cursos de Saúde e Segurança

empresas estrangeiras, ‘o agro-
negocinho’”, explicou.

Um dos pontos altos do Con-
gresso foi a marcha, dia 15, pe-
las ruas da capital para cobrar
mais rapidez na Reforma Agrá-

ria. Ao final do encontro foi pro-
duzida uma Carta do MST com
compromissos e reivindica-
ções do Movimento e apoiado-
res. O coordenador do Sindie-
letro na Regional Metalúrgica

cupação sobre troca de saberes
nem sobre a assimilação do
conteúdo”, argumenta.

Os Cursos de Saúde e Segu-
rança já aconteceram em três

Regionais - Oeste, Norte e Man-
tiqueira - com métodos elabo-
rados de acordo com os parâ-
metros da Organização Mundi-
al de Saúde (OMC).

rural muito melhor”, afirma.
O diretor Moisés Acorroni

participa da organização dos
trabalhadores sem terra des-
de 1997. Ele destaca que o
MST mostrou em Brasília,
que tem propostas concretas
para combater o problema do
êxodo rural.

Para Acorroni o grande de-
safio é organizar os trabalha-
dores nos acampamentos e as-
sentamentos evitando o incha-
ço nas grandes cidades. “Os ele-
tricitários, como toda a socie-
dade, não vivem em uma ilha e
sabem que a violência e o de-
semprego na cidade atingem a
todos”, diz. “Sindicalismo de
verdade é isso, defender a cate-
goria e apostar na mudança do
país através de parcerias e ex-
periências transformadoras da
realidade a partir da organiza-
ção coletiva e do debate com o
governo”, finaliza o diretor.

Trabalhadores da Regional Norte constroem juntos o saber

Sindieletro foi uma das entidades presentes à marcha

Foto:  Arquivo

Foto: Regional Norte
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COD’s são muito exigidos, mas
Cemig não garante contrapartida

No COD de Juiz de

Fora a situação de insa-

tisfação entre boa parte
dos despachantes vem
desde 2005. Na época,

um grupo de eletricistas

de cidades próximas foi
convencido pelas chefi-
as a se transferir para o

COD de Juiz de Fora com

promessas de que eles
seriam recompensados
com o enquadramento e

avaliação de desempe-

nho na nova carreira. Os
trabalhadores mudaram
de cidade, assumiram

novas despesas, perde-
ram os 30% do adicional
de periculosidade e a

função acessória de mo-
torista.

Situação é crítica em Juiz de Fora
Por um ano e oito me-

ses eles ficaram trabalhan-

do em desvio de função.
Quando já enquadrados, a
empresa desconsiderou

todo o período que ficaram

em desvio e, diferente dos
demais, foram enquadra-
dos no inicial de carreira.

Como se não bastasse,

também não puderam ser
contemplados pela avalia-
ção de desempenho de

2006, já que o tempo ofici-

al de enquadramento não
chegou a um ano. “Estamos
aborrecidos, criaram uma ex-

pectativa de valorização da car-
reira e não cumpriram. Somos
muito cobrados, há bastante

pressão, e a vontade que dá é
sair daqui na primeira oportu-

nidade”, afirmou um tra-
balhador.

Os problemas nos
COD´s não são específi-
cos do setor, pelo contrá-

rio, são comuns nas de-

mais áreas da empresa.
O Sindieletro atua em
várias frentes para resol-

vê-los, como a cobrança

insistente para uma dis-
cussão do PCR que par-
ta do princípio de justi-

ça na valorização das

carreiras e a defesa in-
transigente pelo empre-
go na Cemig de qualida-

de e que zele pela vida,
pela saúde, por um salá-
rio digno e pelo direito

de organização e repre-
sentação sindical.

Nos COD´s das regiões de
Belo Horizonte, Juiz de Fora,
Uberlândia, Montes Claros e
Governador Valadares o prin-
cipal problema é a sobrecar-
ga de trabalho, imposta pela
falta de pessoal.

Os trabalhadores recla-
maram que a qualidade de
vida piorou muito com o ex-
cesso de horas extras, a esca-
la 6X3 e o horário diferencia-
do, implantados sem nenhu-
ma discussão com a catego-
ria. “Além do estresse que aba-
la toda a nossa saúde, por
causa da exigência de dedica-
ção 24 horas, de domingo a
domingo, somos privados de
conviver mais tempo com a
família”, relatou um despa-
chante.

A falta de pessoal tem
provocado também um dis-

Uma das principais e mais
importantes atividades dos
Centros de Operação da Dis-
tribuição (COD´s) da Cemig é
garantir, em tempo real e
contínuo, o fornecimento de
energia aos aproximadamen-
te seis milhões de consumido-
res das 5.415 localidades aten-
didas pela empresa.

O trabalho é feito em par-
ceria com as equipes de ele-
tricistas e técnicos. No con-
junto das especificidades das
suas tarefas, todos os despa-
chantes precisam fazer um
grande esforço para operar,
controlar e supervisionar o
sistema elétrico.

Contudo, tamanha res-
ponsabilidade não está sen-
do valorizada pela direção da
Cemig. O Sindieletro fez um
levantamento da realidade
nos COD´s e constatou que
o clima não é bom. Vários
despachantes disseram que
na primeira oportunidade

pedirão transferência para
outro setor.

Os motivos são diversos,
como problemas com a avali-
ação de desempenho e desen-
quadramentos que geraram
diferenças significativas nos
salários entre despachantes
que exercem as mesmas tare-
fas e possuem o mesmo nível

tanciamento cada vez mai-
or dos despachantes com a
realidade do campo. “A situ-
ação é crítica. Estão insta-
lando redes e equipamentos
novos e nós não consegui-
mos mais acompanhar as
mudanças. Isso já está im-
pactando a qualidade do
serviço prestado”, desabafa
outro despachante.

 O segundo problema que
mais apareceu é a grande in-
satisfação com a avaliação
de desempenho e/ou as dis-
torções nos enquadramen-
tos no PCR que geraram
grandes diferenças salari-
ais. Em alguns casos, como
em Juiz de Fora, Divinópo-
lis e Governador Valadares,
a diferença entre salários de
despachantes é superior a
R$ 1 mil.

Sindieletro vai a campo
avaliar o trabalho e discutir

medidas de segurança
Durante a reunião do Gru-

po de Saúde e Segurança, no
último dia 27, os representan-
tes do Sindieletro defenderam,
mais uma vez, a construção de
uma nova política de Saúde e
Segurança para a Cemig, a
partir do debate entre traba-
lhadores e a empresa.

Nas reuniões setoriais que
estão sendo realizadas pelo
sindicato em todo o Estado,
estão sendo avaliados os pro-
cessos de trabalho, a atuação
das Cipas, a pressão por pro-
dutividade e as condições de
trabalho na empresa.

Outros encontros serão
realizados para tratar ques-
tões como o trabalho isolado

de eletricistas, o excesso de
horas extras, o uso de equipa-
mentos e veículos inadequa-
dos e a terceirização e para
recolher sugestões dos traba-
lhadores.

Na avaliação da diretoria do
Sindieletro, o momento é opor-
tuno para discutir tudo que
está relacionado à saúde e se-
gurança, construindo coletiva-
mente uma política que, de
fato, evite os acidentes.

Empresa e sindicato devem
aproveitar para avaliar se as
ferramentas estão adequadas,
se o tempo gasto é suficiente
para o trabalho seguro e quan-
tas pessoas devem estar envol-
vidas em cada atividade.

de responsabilidades. Além da
grande pressão.

A falta de pessoal aliada à
sobrecarga de trabalho; auto-
ritarismo de chefias; mobili-
ário inadequado; sistemas de
comunicação e controle len-
tos, colocam em risco a inte-
gridade dos trabalhadores e
do próprio sistema elétrico.

Sobrecarga e diferença salarial

O descaso da Cemig com os COD’s está esvaziando o setor

Foto: Arquivo
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Sindieletro

faz “Noite

do Forró

Pé de Serra”

Em época de São João,
São Pedro e Santo Antô-
nio, o Sindieletro abre
suas portas para receber
o melhor do “forró pé de
serra”. Inspirado na ri-
queza musical brasileira,
o Trio Lampião irá apre-
sentar um repertório re-
cheado de baião, côco, for-
ró, xaxado, xotes e arras-
ta-pés, com destaque para
as grandes composições
de mestres como Luiz
Gonzaga, Jackson do Pan-
deiro, Dominguinhos,
Trio Nordestino, dentre
outros. O show será na
próxima sexta-feira,  a
partir das 20h. A entrada
franca e os ingressos po-
dem ser retirados na por-
taria do Sindieletro.

O excelente resultado demonstrado nos últimos balanços financeiros da
Cemig revela uma incompatibilidade com a qualidade dos serviços presta-
dos pela maior distribuidora de energia elétrica da América Latina. Segun-
do dados da Aneel, a Cemig atingiu em 2006 o seu pior resultado dos últi-
mos 10 anos na Duração Equivalente de Interrupção por Consumidor (DEC).
Este indicador, que mede o tempo médio que o consumidor ficou sem ener-
gia, teve um aumento médio de 6,7%. Nos últimos quatro anos, a duração de
interrupções aumentou 21,3%.

Ao tomarmos o DEC de cada um dos 48 conjuntos de distribuição da
Cemig em 2006, um milhão trezentos e sessenta e nove mil consumidores
(22,6% dos consumidores) estão situados nos 13 conjuntos que não atingi-
ram os padrões de qualidade definidos pela Aneel. O problema é crítico em
algumas regiões, onde a falta de pessoal conjugada à falta de investimento
na rede de distribuição, impedem o atendimento de qualidade que se espe-
ra de uma empresa pública.

Esta situação não tem passado despercebida pela população minei-
ra, conforme demonstra a Pesquisa de Satisfação do Consumidor. No

último levantamento,
realizado em 2005, a
avaliação da Cemig
caiu em vários quesi-
tos definidos pela
Agência.

A empresa apre-
sentou seu pior de-
sempenho em três
dos cinco quesitos
avaliados – Qualidade,
Confiança e Valor – e
o segundo pior no que-
sito Satisfação. Ape-
nas no quesito Fideli-
dade a empresa apre-
sentou um resultado
positivo.
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